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= Recordar é viver 
navepante que se in- 
teresse por tudo quan- 
to diga respeito à sua 

e Pátria, em qualquer 
==> cantinho do mundo 

onde o seu navio o 
“conduza, encontra sempre mo- 
tivos que lhe façam recordar 
o país onde nasceu, onde pela 
primeira vez viu a luz do sol, 
deu os primeiros passos e bal- 
'buciou as primeiras palavras. 

Quero referir-me ao nave- 
gante português que, embora 
mão esteja só agarrado ao pas- 
sado, conheça a história de 
Portugal; decorou o nome dos 
seus herois que desbravaram 
terras e dos marinheiros que 
não temeram a fúria do mar, 
quando andaram ao capricho 
das intempéries, em busca de 
mais mundos para o mundo. 

Não sei se foi por este mo- 
tivo que me fiz marinheiro do 
mar salgado, ou se tinha o 
meu destino marcado desde 
a hora em que nasci. 

Sel apenas que no vigor da 
minha mocidade, ao abando- 
mar os bancos das escolas e 
arrumar os livros, dos quais 
ainda hoje conservo alguns, 
já velhinhos, escolhi a profis- 
são de mareante e passei a 
familiarizar-me com instru- 
mentos e livros náuticos; a 
folhear tábuas de logaritmos, 
a procurar valores de tangen- 
tes, senos, cosecantes, etc., 
etc. ea tratar por tu o sol, & 
Tua, as estrelas e os planetas. 

Passei a conhecer terras 
Jonginquas. A Europa, a Asia, 
a Africa, América e Oceania, 
deixaram de ter segredos para 
mim. 

O sol dos trópicos quel- 
mou-me o rosto; o frio das 
zonas frígidas enregelou - me 
Os ossos e os meus cabelos 
tomaram a cor dos icebergues 
abundantes, para além dos 
círculos polares, 

Conheci raças, religiões, 
usos e costumes diferentes dos 
nossos; diversas linguas, gente 
boa e gente má. 

Os portugueses tiveram 
sempre espírito aventureiro. 
Por isto, talvez, os marinhei. 
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ros dos tempos áureos das 
descobertas, legaram o seu 
sangue aos marinheiros de 
hoje que conservam esse espí- 
rito de aventura, não temendo 
ser esmagados pelas vagas si- 
nistras que mais parecem mon- 
tanhas, em dias de temporal. 

Como este artigo não tem 
a finalidade de enaltecer os 
herois do mar, nobre povo 
desta nação valente e imortal, 
embora no mar eu não mude 
de rumo ao meu navio quando 
o bordo me pertence, segundo 
as regras internacionais de 
abalroamento, sendo este caso 
diferente, entrarei no assunto 
próprio que escolhi para este 
artigo. 

Cansado de andar a correr 
o mundo em todas as direc- 
ções, apreciando as suas ma- 
ravilhas, nestes lugares que, 
sob o ponto de vista histórico, 
prenderam mais a minha aten- 
ção; despertaram mais a minha 
curiosidade, como se fosse 
um hábil pintor, procurando 
motivos para os seus quadros. 

certo que me entuslasmel 
com a Argentina dos tangos, 
o Brasil com o samba, ou 
o estonteante carnaval no Rio 
de Janeiro. 

Enlevei-me em Itália — país 
da ópera — onde cada cantor 
parece ter um rouxinol na 
garganta; estranhei as danças 
desconcertantes na América 
do Norte, em que os pares 
parecem desconjuntados, ao 
compasso enervante do jazz. 

Vibrei com as danças ale- 
gres dos nossos vizinhos es- 
panhois, com o seu sapateado, 
o bater das pandeiretas e o 
tocar das castanholas, enquan- 
to as espanholas com as suas 
boas formas esculturais, os 
seus cabelos e olhos negros, 
fazem lembrar estátuas vivas 
que só um genial escultor é 
capaz de trabalhar no bronze 
ou no mármore de Carrara. 

Tudo isto me prendeu sob 
o ponto de vista da mocidade, 
mas não sob o ponto de vista 
da nossa história Pátria. 

& India, onde Vasco da 
Gama aportou em 1498, de- 

  

À Ponte sobre o Tejo | 
Está definitivamente elaborado o programa das 

comemorações da inauguração da ponte sobre o Tejo, 
que durarão três dias (6, 7 e 8 de Agosto) e se alargarão 
a duas cidades (Lisboa e Setúbal) e uma vila (Almada). 

No próximo núnero publicaremos o programa 
comemorativo da inauguração. 
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PELO 

Capitão Mantas Massano 

pois de por mares nunca dan- 
tes navegados, passar ainda 
além da Taprobana, maravi- 
lhou-me. 

Calcutá, capital da India 
inglesa até 1912, foi a primel- 
ra cidade da India que visitel, 

Antes de ali chegar, já bai- 
lavam no meu cérebro pouco 
gasto algumas passagens da 
história referentes à época das 
grandes descobertas de mais 
mundos, onde em cada lugar 
os marinheiros portugueses er- 
gueram bem alto um glorioso 
padrão. 

Julguel estar vivendo nesse 
tempo; olhava para a chaminé 
do meu navio; para os mas: 
tros e ouvia as rotações do 
hélice; admirável contraste 

  

Cacia, 9 de Julho de 1966 N.º 1882 
Ano 61.º (8.º Série — Ano 36.º) 
  

  

O SEGREDO 
  

  
Quem tem um segredo não: 

só deve escondé-lo mas tam- 

bém deve esconder que tem 

de o esconder. 

Tomás Carlyle     

entre as naus do Gama com 
as suas velas enfunadas pelo 
vento, deixando a descoberto 
a cruz de Cristo. 

Como o marinheiro ao en- 
contrar-se em qualquer porto, 
é como galinha de campo que 
não quer capoeira, assim que 
pus os pés em terra corri seca 
e meca. 

Sabia bem que Calcutá não 
era Paris, onde no Moulin 
Rouge os homens quase en- 
louquecem, vendo as azouga- 
das francesinhas ' dançando o 
can-can, enquanto outras pas- 
seiam nas margens do Sena 
com os seus namorados e os 
turbulentos estudantes se di- 
vertemno bairro de São Miguel. 

Conclui na 2.º página 

  

Impressões de viagem = 

(Continuação do 
penúltimo número) 

HI ' 

URANTE siguns dias 
procurei uma aldeia na 
Suissa. Uma aldeia 
igual às nossas, com 
chafariz e lavadoiros, 

tabernas e palheiros, gado a pu- 
xr carros de feno e ervagens] 
Nada encontrei que se asseme- 
lhasse ao panorama rural do 
meu querido País. 
Conclui então que squeles gru- 

pinhos de cssas, aqui e acolá, 
alcandorados nos montes, eram 
aldeias, Mas eram tão lindas, as 
casas tão pintadinhes, as ruas tão 
limpas e arranjsdas, as pessoas 
pareciam tão fidalgas — nem pa. 
revem a admirar os 40 turistas 
que éramos a falar uma língua 
esquisita —, as mulheres do cam- 
po tinham eres de senhora, nin: 
guém transportava à cabeça mo- 
lhos de pastegens ou de lenha, 
não havia nos ares aquele cheiro 
característico das chaminés das 
aldeias portuguesas, que me pa- 
receu que esta gente vive como 
as bonecas, com olhos lindos 
Inexpressivos, caladas, penteadi- 
nhas e bem vestidas. 
Quem trata do campo, afinal? 

De que vive esta gente afastada 
dos grandes centros ? 

E inguiri. Inquirir na Suissa 
não é perguntar, porque o sulsso 
não é ialador. Civilizado mas 
afastado, educado mas alheio, 
Indiferente, fugidio, austero no 
seu orgulho de Pais eleito. 

O suisso sabe que a sua Pátria, 
a sua vida, todas as belezas da 
sua terra são Ímpares no mundo, 
e nessa convicção são como os 
grandes artistas; — recebem as 
aclamações, mas, porque são jus- 
tas, não as agradecem. 

Mas onde está o lavrador, o 

  

Encantos e desencantos suissos 

POR 
Bartolomeu Conde 

  

  

homem que revolve a terra, que 
semeia e colhe o grão? 

Mas onde está o arado, a enxa- 
da, o suoreo pó da geira revolta 
pelo trabalho que cuebra os rins 
e debra a espicha? Quem rega 
as novidades, quem rasga reguel. 
tos, onde estão os engenhos com 
vacas a puxar alcatruzes ? 

O tuisso quase não trabalha o 
campo. E tem graça que as silvas 
não pegam, os comoros não me: 
dram, e por toda a parte se vêo 
verde verdinho das pastagens, 
salpicado de vacas pachorrentas a 
mordiscar o gramado viçoso e 
iresco, de grandes úberes como 
odres assoprados. 

Outeiros mimosos! Vales fére 
teis | 

O suisso só pôs a Inteligência 
a trabalhar; — anslisou as condi. 
ções climatéricas, a constituição 
dos terrenos, adaptando tudo À 
melhor produção, aproveitando 
o máximo, sem deixar ceniudo 
de acautelar o corpo, poupando-o, 
já que o trabalho liz calos e 16 
é aconselhável » quem não tem 
nada que fazer, como diria o 
cínico do Bernard Shsw. 

Que trabalhe « máquina! Que 
trabalhe o trectorl O homem 
descobriu-os para quê ? 

Dentro desta conclusão, .. não 
há sentimentalidade para a terra, 
Lá não há o artesanato da sgri- 
cultura, há uma indústria orga- 
nizada da agricultura, têcnica- 
mente concebida e explorada, 
Pastagens, pastegens — allafa, tre. 
vo, anale, enfim ervas gordas para 
leite gordo —, com boas vacas 
leiteiras, de geneslogia apurada, 
e depois maquinetas para extrair 
o leite e dele lazer chocolate, 
queijo e outras iguarias, de boa 

  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 6-7-966: 

Foi adquirido um prédio sl. 
tuado na Rua Voluntários Qul- 
lherme Gcmes Fernandes, para 
urbanização do locsl, na ligação 
com » Avenida de Portugal, em 
construção. 

mm Foi eprovado.o estudo de 
alinhamentos respeitante ao are 
ruamento de acesso so futuro 
Cemitério de 5, Bernardo. 

mm Foi autorizado mais um 
prgsmento na Importância de 
26 046860 ao empreiteiro da obra 
de «Construção da estação de 
tratamento de esgotos», 

      

“obrança 
TEME TT 

  

Tendo terminado o. 1.º semes- 
tre de 1966, avisamos os nossos 
prezados assinantes de que vamos 
proceder à cobrança, agradecendo 
a todos a pronta liquidação. 

Para o correto vão ser enviados 
os recibos respeitantes e na res 
gião, a cobrança qne costuma ser 
feita pessoalmente, começará no 
dia 24 de Julho. Até lá, os re- 
cibos podem ser pagos na nossa 
Redacção, sem aumento da: taxa 
de cobrança, 

  

NOTA — Em virtude de não seram 
encontrados em casa os destinatários, 
vieram devolvidos vários recibos no últi- 
mo semestre que vão agora ser enviados 
juntamente com os deste semestre, agra- 
decendo a todos a boa compreensão e o 
pagamento dos mesmos, 

E ES rem eae 

qualidade que vendem a bom 
preço ou trocam por milho, trigo 
e derivados de outras origens, 
onde o lavrador não discute o 
esforço, nem se preccupa com o 
primitivismo da sua lavoira, 

Inteligentes e práticos | 
E nisto tira-se uma lei geral de 

vida que regula ss sociedades: 
— os meis prálicos, os que põem 
a inteligência a funcionar, vão 
beneficiando da Ignorância alheia, 
e quietos e mansos & msmar co» 
mo leilões, escolhem a teta que 
dá mais leite. 

E certo que esta prática agri« 
cola não dá em toda a parte, pois 
nem em toda a perte cal chuva 
miudinha e quase diária, mensa 
e breve como pételas de lília, a 
orvaihar culeiros e valer, como 
na Suissa, 

Se Deus interfere nestas coisas 
climatéricas, de certeza que ars 
ranjou para a Suissa um regador 
de ralo fino, e lá de cims, com 
cuidados de jardineiro, deixa cair, 
verticalmente pecata e serena, cas 
marinhes de água, que aliadas a 
outros ingredientes naturais, mais 
parece um Isboratório sáblamen- 
te organizado para uma estufa 
experimental mendeliana. 

Continua na 2.º página



  

  

  

VERBENAS DE AVEIRO 
AMANHÃ, DI A 10, pelas 21,30 horas 
  

FESTIVAL com artistas apresentados 
pela Rádio Portuense: 

Antônio Calvário 
Fernando Garcia (o 

criador e autor da canção do Moliceiro) 

Conjunto de Ritmos Modernos “Blusões Negros” 

Os jovens cançonetistas Maria de Fátima, 
Alberto Monteiro e Aurélio Perry 

Momento do fado com a 
Rosa Maria 

Trio de guitarras «Festival: — Orquestra «Festivaj», 
com 7 elementos 

Locução de Fernando Gonçalves 

(Rei da Rádio Portuguesa) 

consagrado cantor da E,N., 

jovem fadista nortenha 

| 

| 
| 
|   

  

Recordar € viver 
Conciusão da 1.º página 

Num dos teatros da grande 
«cidade de Calcutá estava em 
acena uma revista que pouco 
tempo antes eu tinha visto 
em Londres. Se na capital de 
Inglaterra tinha sabor a roas 
ibeef ou-ham and eps, em 
Calcutá teria sabor a caril, 
aportanto, resolvi assistir ao 
espectáculo. 

Por mero acaso sentei-me 
mo lado de dois compatriotas, 
amulher e marido, naturais de 
Goa. 

Como estivesse com a mi- 
nha gente, durante os inter- 
alos falamos àcerca das nos- 
s5as possessões na India e ou- 
wimos maravilhas referentes 
am Goa. 

Acabado o espectáculo fo- 
amos cear — uma ceia ajanta- 
srada — ao restaurante do qual 
«era proprietário um português 
aque, partindo da metrópole, 
amii se encontrava havia muitos 
amos. O tema da conversa fol: 
Portugal metropolitano e a 
Índia portuguesa. 

Alguns dias depois segui 
gpara Goa para meter um car- 
megamento de arroz. O sim- 
apático casal já se encontrava   
ma velha Roma do Ocidente — 
«e velo ao meu encontro. Ali 
masceram, ali tinham residên- 
«cia e como turistas os encon- 
irei em Calcutá. Como con- 
=vidados de honra, jantaram 
scomigo a bordo. 

A guerra de 1914-1918 es- 
-sfava no seu maior fragor. Fa- 
Hámos dela, dos nossos solda- 
«dos e dos nossos marinheiros 
=smercantes — soldados da paz 
só quando Portugal não par- 
dicipa na guerra movida a es- 
«ses aliviados como sucedeu na 
«onflagração mundial que não 
ame provocou qualquer defeito 
Sísico, mas... entendeu que 
«eu respirava talvez de mais, 

Saímos em digressão pela 
secular cidade e seus arredo- 
ses e, à medida que caminhá- 
amos, via à luz da história 
ms arruinadas relíquias desse 
sagrado rinção cimentado com 
o sangue de D. Afonso de 
aAibuquerque e os seus sol. 
alados. j 

Pelo que os livros me tl-! 
mbam ensinado sabia o que 
fora a velha Goa durante qua- 
se os seus dois séculos desde 
«a sua conquista, com os seus 
400 templos imponentes, ma- 
gavilhosos em toda as suas 
Ainhas arquitectónicas, bem se 

| podendo comparar aos monu- | 
mentos da antiga Roma dos, 
imperadores. Fiquei então de-| 
solado ao ver que tudo aquilo 
nem sequer era uma sombra 
do que fora. i 

O Arco dos Vice-Reis; o: 
palácio do Patriarca, o arco, 
à semelhança arquitectural do | 
arco do Triunfo em Paris e, 
tantos templos que faziam de 
Goa um Eldorado de sonho, 
tudo estava transformado num 
montão de ruinas abandona- 
das aos baldões do tempo. 

Os meus cicerones fizeram-| 
-me conhecer as relíquias dum 
passado histórico que o tempo 
levou, enquanto na minha me- 
mória continuasse a passar 
um cortejo de herois das con-: 
quistas e descobertas que Ca-| 
mões cantou n'Os Lusíadas. 

Ouvindo aqui o português 
e além o concanim, orgulha-| 
va-me saber como toda aquela 
gente se descobria ante a ban- 
deira significativa de que all 
também era Portugal. 

Deixei de visitar a India há 
algumas dezenas de anos. 

Fiquei agarrado a ela pelo 
pensamento, pelo que foram 
os nossos antepassados, e, 
também — porque não dizer? 
— pela população conhecida 
pelos parses, em que as mu- 
lheres com todo o seu encan- 
to formam o tipo mais puro 
das restantes populações, pela 
sua formosura, pelas suas for- 
mas que mais parecem obras 
esculturais de Fídias ou Pra- 
xiteles. 

Decorridos tantos anos de- 
pois das minhas visgens à 
India e continuar como o ju- 
deu errante, avivel novamente 
a minha memória com as re- 
cordações da maravilhosa Ro- 
ma do Oriente. 

Há pouco tempo ainda es- 
tive mais uma vez em Las 
Palmas, da Gran Canária. 

Entrei num importante ba- 
zar, do qual é proprietário um 
amigo meu, natural de Goa. 
Falou com saudades e com 
tristeza do seu querido torrão 
que o maior palhaço do mun- 
do — já ceifado pela morte 
— mandou tomar de assalto. 

Gostei de o ouvir falar da   

i 
“Agradecimento 

  

  

Manuel Marques de Bastos 

A sua familia, vem por este 
meio agradecer, muito reconheci» 
damente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada o seu soudoso ente queri- 
do e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e ou- 
tras provas de conforto e amizade. 

Toboeira, 6 de Julho de 1966. 

CESSAR 

O nosso prognóstico 
Pag dee 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 45 

(De 17 a 20 de Julho de 1966) 

Ultimo concurso ds 5.º época 

EQUIPAS 1x2 
  

México-Urnguai 

Argentina-Suiça 

Portugal-Brasil 
França-Inglaterra 

Espanha- Alemanha 

Hungria-Bulgária 
Chile-Rússia 

Braga-Leixões 
Ovarense-Sanjoanense 

Casa Pia-Benfica 
Almada-Olhanense 

C.U.F.-Barreirense 
Luso-Cova da Piedade 
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VENDE-SE 
Terreno com projecto aprova- 

do. Bom local. Informa António 
Dias Ramalheira— Mataduços. 

    

confiança que ele e toda a 
população do Estado Portu- 
guês da India deposita nos 
seus compatriotas de Portu- 
gal metropolitano, para que 
esse sagrado rincão se liberte 
das garras da União Indiana, 
como Portugal em 1640 se) 
libertou do cativeiro, do jugo 
espanhol. 

De momento, Portugal es- 
tá empenhado em solucionar 
um problema que lhe foi dado 
a resolver por quem só se 
compraz em dificultar a ma- 
temáiica da vida interna dos 
países. Mas esse problema pos- 
to em equação, dará como 
resultado mais uma vitória, 
como tantas alcançadas pela 
gente lusitana. 

Depois de este problema 
resolvido com a justiça que 
merecemos, as populações de 
Goa, Damão e Dio ficarão 
com: maior certeza da imor- 
talidade desses lugares cimen- 
tados com o sangue dos nos- 
sos herois das descobertas e 
conquistas. 

Mantas Massano 

  

CARPINTEIROS 
Precisa a Firma SMIDA 

Quintãs — ILHAVO 
  

9 7. 1966 = 2.º Página 
  

Firmino Marques Costa e 

desde já reconhecidumente   

COMUNICADO 
A Gerência da firma ELÉCTRICA BEIRA-RIA, 

LD., oficina de reparações eléctricas em automóveis 

e baterias, com Estação de Serviço « Tudor», sita no 

Cais do Paraíso, desta cidade de Aveiro, comunica a 

todos os seus estimados clientes e amigos e ao público 
em gerol que, por escritura de 27 do mês de Junho 
findo, deixaram de fazer parte da firma os Senhores 

Dias, continuando a Sociedade a ser dirigida pelo 
sócio-gerente Senhor Carlos Leitão Filipe (Leitão 
das Baterias), de reconhecida competência, em colabo- 

ração com os restantes Sócios Senhores Jaime da Costa 
e José Henrique da Graça Marques e restante pessoal. 

Agradecendo as atenções com que sempre tem 
sido aistinguida, espera continuar a receber as preza- 
das ordens da sua numerosa clientela e amigos, o que 

Aveiro, 3 de Julho de 1966 

Alvaro Rosa de Oliveira 

agradece. 

A Gerênciam     

Necrologia 
Amtónio Poreira Duarte 

Conforme noticiamos a semana 
passada, faleceu repentinamente 
ma sua coesa do Cabeço de Cacia, 
no dia 30 de Junho findo, o nos- 
so amigo sr, António Pereira 
Duarte, de 74 anos, funcionário 
superior aposentedo da Câmara 
Municipal de Lourenço Marques, 
casado com » sr.* D. Maria Rosa 
Fernandes Teixeira e pal da sr.* 
D. Maria Susete Teixeira Duarte 
Santos, casada com o sr. Ilídio 
dos Santos, comerciante na Quis 
(Oeste); e do sr. António José 
Teixeira Dusrte, casado com a 
er.” D. Maria Julieta Teixeira 
Duarte, ausentes em Lourenço 
Marques; e avô dos meninos 
Isabel Maria Teixeira Dusrte 
Santos e Paulo José Teixeira 
Dunrte Santos. 

O seu funeral reslizou-se no 
dia seguinte, pelas 14 horas, com 
a encorporação das 3 irmandades 
erectas nesta freguesia e 7 sa: 
cerdotes, que celebraram ofícios 
e missa de corpo presente na 
igreja paroquial, 

Foram-lhe olerecidos vários 
bouquets e coross com as se: 
guintes dedicatórias: 

Os últimos e saudosos beijos de tum 
esposa te acompanhem junto de Dena. 

==Nestas flores caem as mais profun- 
| das lágrimas de saudade de sua filba e 
| marido. 

==Eterna recordação de saudade de 
seu fiho e esposa. 

m=Oferece a sua tia Rosa Rodrigues 
da Cunha, 

==Com eterna saudade oferecem seus 
cunhados Augusta, Laura e Armando. 

m=Perpetua saudede de seu sobrinho 
Arnaldo Pereira Quaresma e família. 

==Simples mas sincera recordação de 
amizade de seu sobrinho Manuel Pereira 
Duarte, esposa e filhos. 

==Sincera recordação de seus sobrinhos 
Maria Manueja, Maria Armanda, Fer- 
nando José e Carlos Alberto. 
==Homenagem de saudade da Socie- 

dade Figueirense'de Panificação, Ld.*, 
==Como prova de verdadeira amizade 

oferece seu vizinho Manuel Maria Rodri- 
gues Simões e família, 

==Oferece seu vizinho Constantino da 
Costa Simões e esposa, 

Conduziu a chave da urna o 
seu genro, 

Trstou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que fez 
trensportar em auto-fúnebre, 

A toda a famíiia enlutada re- 
novamos a expressão do nosso 
profundo pesar. 

ES RESS 
CASA -- VENDE-SE 

Com todos os requisitos moder- 
nos, acomod:çÕões para caseiro e 
terreno de rege, com árvores de 
feuto. Trata Manuel Dias Sequei- 
ra — Loure — S, João de Loure, 

  

  

  
lhe vem da descoberta que fez 

Impressões de viagem 
Continuação da 1.º página 

Sim ! Deus foi bom para os 
suissos! Foi. Mas eles são bons 
filhos e dos talentos que recebe- 
Fem não enterraram nenhuns, am. 
tes os desenvolveram ordenada- 
mente, para der o máximo dos 
tintos com o mínimo de esforço. 

Pestagens boas, gado seleccio- 
nado, grande produtor, é só es- 
perar que o úbere se encha e 
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  que a maquineta habilidosa cha. 
peo leite da vaquinha mansa 
que volta regalada so curral, 

Bota grossa, calça de cor, bl. 
são e boné de outra tonalidade, 
lá vemos o lavrador sulsso a 
chupar num charuto, olhando o 
gado, passando os olhos pelas 
árvores de fruto, a bendizer ao 
Alto a produtividade da terra, & 
chuva mindinha como missanga 
a cair em parequedas pera não 
magoar.as flores, agradecendo, 
quem sabe, a tranquilidade que 

de st próprio. 
Verde e branco — esperança e 

psz — uma legenda, Quando será 
que o lavrador do meu país sabe 
tirar dos prados e veles—que os 
temos tão férteis e emcantado- 
res! — a riqueza que gera a tran: 
quilidade e a alegria? 

(Continsa) 

CEEE OS 

mia 
à 

Agradecimento 
Capitolina de Jesus Fer- 
reira do Matos Afomso 

A sua família, na impossibilt- 
dade de o fazer directomente q 
todos, por falta de endereços, vem 
por este meio e de uma forma   geral agradecer, muito reconhe: 
cidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no fune- 
ral da sua ente querido, não 
esquecendo as muitas que se des- 
locaram propositadamente a esta 
localidade para esse fim, e por 
qualquer forma lhes apresentaram| 
condolências e outras provas de| 
conforto e amizade. 

Cacia, 5 de Julho de 1966. 
ERES 

Festas a S. Julião 
No dis 17 do corrente, realiza. 

Se na igreja de Cacia uma festi- | 
vidade em louvor do padroeiro 
S. Julião, hsvendo missa solene, ' 
“sermão e procissão com a cola- 
bnração de uma banda de música, 

Esta festividade cumprirá uma 
promessa da sr.* D, Ana Rosa 
Resende, susente na América do| 
Norte. 

cionadas, 
Rus dos 

farinha 
Travessa Q 
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(Atend a bora) 

Luiz dej1S 2-1.Dt. 
Teiai, GUISBOA 

Isé 

  

  
édio àlem Angeja 
Jende = Mi prédio, com 
ja quinigrvores selec- 
padas, for local da 
. dos P 
Tratar emprietário no 
at sr, ira Souto, 

Pria 
assa -sende-se nos 
edores b, com boa 
edura, 0150 quilos de 
nha triglho. Informa 
essa dg 28 — Porto. 

Dr. ) e Sá 
CACkt. 9116 

Clínica k Ratos X 

pençash o Dontos 

Horário filas : 
Clínica) Raios X 

TodoslO horas 
) 9.48 e 5 AMhoras da tarde 

Doenças e Dentes 
Todos osgrss da tarde 

Hanubrrano 
Jnica parifnda a fazer 

tos da Cgnes de Cacia, 
yintã, Tabfizola, Vilari- 

nho, in de 

Rua Pombal 

Telef,|CACIA 

JURO 
Jou 

ÚGIOS 
) os 

yurivb Vilar 
Rosa jitão, 59 
e Mond, 7 o 9 

O 
Ea da Lavonra   
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DE ANGEJA 
  

Auspicioso 
| 

casamento | 

Carteira Elegante 

Fizeram anos: 

Conforme já noticismos, reslizcu-se no dia 19 de Junho findo! No dia 30 de Junho findo, 
O auspicioso enlace matrimonisl ds menine Deolinda Pires Rodri- completou 22 anos o ar. João 
gues da Silva, de 21 enos, tilha do regedor desta freguesia sr, Dias da Silva Amaro, de Angeje, 
Domingos Rodrigues ds Silva e de sus esposa sr.* Rosa Nogueira 
Pires, com o sr. José Maris Nunes Nogueira, de 22 anos, empte- 
gado nas Oficinas Gerais de Material Aeronáutico, em Alverca, 
filho do sr. Aggusto Dias Nogueira e de sua falecida primeira 1 
esposa Maria Nunes da Almeida, to jos proprietários, desta freguesia, 27 aniversários, esposa do gr. 

Foram padrinhos 
por parte da noiva ,| 
os seus liossr, João | 
Rodrigues da Silva 
e sua esposa sr. 
Deolinda Nunes No- 
guelra e por parte 
do nolvo o sr;Fran- 
cisco Nunes No- 
gueira e sua esposa 
sr.º Hídia dos San- 
tos Nogueira, tam- 
bém proprietários 
nesta freguesia. 

O acto religioso 
foi muito concorri 
do, sendo celebran 
te o rev. pároco da 
nossa freguesia sr, 
P.º João Evengelio- 
ta Nunes Marques, 
que dirigiu aos nol- 
vos uma prelecção 
adequada, 

Em casa dos pais 
da noiva foi servi- 
do um opíparo jan- 
tar a cerca de 120 
convidados de am- 
bos os conjuges, o 
qual decorreu na 
mais amistosa con- 
fraternização. 

&os noivos fo- 
ram oferecidas muitas e valiosas 
prendas. 

Ao novo casal, que vai lixar, 
residência em Alverca, desejamos 
um futuro repleto de felicidades. 

e e 

Festas de Nossa Senhora 

das Neves em Angeja 

A Comissão organizadora dos 
festejos em epígrale, neste ano 
de 1966, já divulgada num dos 
números anteriores deste jornal, 
tem quase concluida a habitus) 
visita aos diferentes lares da po- 
voação, 

Coniessa-se satisfeita com a 
gentileza dispensada por todos 
de modo geral, o que aliás não 
surpreendeu, pois é já sabido 
que dentro do pelto de cada an- 
gejense existo um coração que, 
não sendo fsito de material iner- 
te se deixa vibrar entusiástica- 
mente por tudo o que seja des 
tinado a erguer e bem alto, o 
bom nome desta linda vila so- 
branceira ao encantador Rio Vou- 
gº*. Bem hijam todos, porque 
deste modo não deixam que se 
perca a tradicional manilestação 
de té na sua padroeira, orlenta- 
dora espiritual dos angejenses, 
hábil guia dos seus destinos e 
susvizadora das agruras em que 
este mundo materializado é pró- 
digo. 

É sabido de todos que não há 
Angejense que nas sias horas 
de afiição se não lembre da sua 
Nossa Senhora das Neves e Lhe 
não rogue alívio para o sem so- 
lrimento moral e material. 

Esta comissão, delegada de 
todos os angejenses, vem epre- 
sentar O programa dos festejos, 
manifestação sincera de agrade- 
cimento à Virgem. 

Nos dias 2,3 e 4, pelas 21,30 
horas, missa cantada com sermão 
e comunhão geral em honra e 
acção de graças a Nossa Senhora 
das Neves 

No dia 6 das 17 às 21 horas, 
as ruas serão percorridas pelos 
gaiteíros. 

No dia 7, às 10 horas, Missa 
Solene, cantada pela capela ds 
benda da Junqueira e sermão; às 
11,30 horas, saída da procissão, 
acompanhada por duas bandas 
de música; das 17,30 às 20 horas, 
concerto por uma das bandas 
referidas; das 22 horas até à hora 
regulamentar, arraial nocturmo 
por duas bandas de música, 

Dia 8, das 22 às 24,30 horas,   
  

    
Os nolvos após a cerimónia religiosa 

exibição dum rancho folclórico, 
Dia 14 — A's 14 horas, chega- 

da da Banda Infantil do Asilo de 
Aveiro, que percorrerá algumas 
das ruas da vila; às 25 horas, 
saida para o Cabecinho, onde 
haverá Missa de 1630 horas, se: 
guindo-se as tradicionais meren- 
das nas aprazíveis sombras do 
nosso campo. 

& comissão pede a todos os 
Augejenses com possibilidades 
disso, a sua pontualidade aos 
actos religiosos. 

A Comissão 
“+ 

Festas da Vila 

Tem merecido apoio geral a 
acção da Comissão que vai pro- 
mover as Festas da Vila. 

Entre vários contratos já firma. 
dos, conta-se a Banda da Polícia 
de Segurança Pública, do Porto. 

Estes festeja devem ser os 
maiores até agora realizados na 
nossr terra, 

Anos. — No dia 9, faz 24 anos 
o sr, Carlos Alberto dos Santos 
Ribelrinho, filho do sr. Armando 
Dias Ribeirinho e de ava esposa 
sr.* D, Ilda dos Santos Ribelrinho, 
do Fontão e residentes em Lisboa. 

— Em 11, completa 18 anos a 
menina Deolinda Margarida de 
Oliveira R«mos, ilba do ar. Fran: 
cisco Siniõss Ramos e de aua 
esposa er." Rosa dos Santos Oll. 
veira, moradores na rua da Cruz, 

— Em 12, faz 62 anos a er.* D 
Alda Cavaleiro Rodrigues Henri 
ques, esposa do ar, António Hen- 
riques, reformado da (ande 
Guerra, desta freguesia, 

— Também no dia 12, comple- 
ta 3 anlve: á ioo a meniva Dora 
Cristina Neuo da Bilva, filha do 
er. Carlos Alberto Rodrigues da 
Bilva, sócio da G álicoa Aveirense, 
e de sua esposa sr.* D, Deolinda 
Rodrigues Neno, residentes em 
Aveiro. 
—E em 15, passa o anlvorsário 

do nosso conteriâneo er. César 
Gonçalves, empreiteiro de estu- 
ques da construção civil de Lisbon. 

As nossna felicitações. — C. 

    

Lotaria Nacional 
Principais números premiados ' 

na extracção de ontem, dia 8: 

1.º prómio 16568 
2 ” 88172 
8.º ” 47742 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 9, a sr.” D. Maria 
Fernanda dos Santos Azevedo, 

Mauuel Tavares Pereira, filha e 
genro do sr. Manuel Rodrigues 
|de Azevedo e de sua esposa sr.* 
| D. Porlíria Nogueira dos Santos 
| Azevedo, residentes em Angeja. 
| — Amanha, 10, o sr. Abel Mo- 
reira da Silva, 41 anos, da Quintã 

'e empregado de padaria em Es- 
pinho; e a menina Moeris Rosa 
Sosres Pinho Aleixo, completa 
24 primaveras, filha do sr. Antó- 
nio Pinho Aleixo e de sua esposa 
sr." D, âna Rosa Soares Aleixo, 
de Angeja e industriais de padaria 
em Algés. 

-—No dia 11, a ar.º D. Amélia 
Nogueira Souto e Silva, 46 anos, 
esposa do sr. Artur Dias de Silva, 
de Angeja e industrisis de pada- 
ria em Lisbos; a sr,* D. Emília 
dos Anjos, 53 snos, esposs do 
sr. Manuel Dias Vidal, proprietá- 
rios da Quintã; e a menina Maria 
Arlete da Conceição Campos, 
completa 23 primaveras, filha do 
er. Emílio da Silva Campos, fun- 
clonário da Secretaria da Câmara 
Municipal de Aveiro. 

— Em 12,» menina Maria Odete 
dos Santos Teixeira, completa 21 
primaveras, filha do sr. Francisco 
Manuel Rodrigues Teixeira e de 
sua esposa sr.º D, Maria Rosa dos 
Santos Teixeira, de Sarrezola e 
residentes em Lisboa; o menino 
Francisco Joré Pereira da Cunhs, 
completa 2 anos, filho do sr. Joa- 
quim Candido da Cunha e de sua 
esposa sr.* Maria Elia Pereira da 
Cunha, residentes em Vale Maior; 
eo menino António Simão Sil 
velra Martins, 2 anos, filho do 
sr. António Silveira Martins, em- 
pregesdo na Celulose, e de sua 
esposa sr.º D, Isolina Alice Mo- 
reira, moradores na Quinta, 

— Em 13, o sr. Pedro Luís 
Campos Valério, 20 anos, filho 
do sr, Manuel dos Santos Valério 
e de sua esposa sr.* D. Alda 
Augusta de Campos Velério, de 
Angeja e residentes em Lisboa; 
e João Filipe Sequeira Tavares, 
16 anos, sobrinho do sr. Adriano 
Sequeira Tavares, industrial de 
pedra e saibro, e de sus esposa 
sr.* D, Cremilde da Silva Tava- 
res, residentes no Cabeço de Cacia. 
—Em 14, 0 sr. Casimiro Joa- 

quim da Silva, 57 anos, de Cacla 
e industrial de alialataria em 
Odivelas, e o seu filho sr. Ma. 
nuel Marques da Silva, pssss o 
seu 28.º aniversário no dia 16. 
-E em 15, a menina Meria 

Judite Alexandre Pereira, com- 
pleta 38 aniversários, filha do sr. 
Augusto dos Santos Pereira e 
de sua esposa sr." D, Maria das. 
Dores Alexandre, de Angeja e 
residentes em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos, 

  

METALURGIA CASAL 
8. A. 

AVEIRO 

Tem o prazer de 

B.L. 

LISBOA 

participar a todos os 
s/ clientes e amigos, o lançamento no mer- 
cado do MOTOR «CASAL» tipo M-:152 de 
5O CMS de cilindrada, totalmente cons 
truido nas s/ instalações em AVEIRO. 

Este MOTOR, dada a s/ alta qualidade, 
honra a indústria nacional. 

ALGUNS DAD OS TÉCNICOS 
MOTOR — reirigerado por turbina 
cilindrada — 49,9 em 3 
cilindro em metal leve — cromsdo duro 
diâmetro de cilindrogcurso — 40/39,7 mm 
potência — 5,2 c.v. 
Ciclo — dois tempos 
Cerburante- mistura 1; 25 
Embreisgem — de discos em banho de óleo 
Caixa de velocidades — 4 velocidades, eixo deslizante; 

de pé alavanca de arranque relardador (ralenti); mudança 

  

De Esgueira 
Transportes colectivos. — Nos 

sulicientes para atender às neces- 
aldades de deslocação das cente- 

porrerem o percurso a pé. 

deste problema, 
Rancho Folclórico, — O nomo 

rancho val exibir-se em Lisboa, 
nôm festival internacional, nos 
dias 23 e 24 do corrente, 

O egrupamento local tem esta 
época patenteado um valor que 
'eulminou com este honroso con 
vite, 
Columbofilismo. — Amanhã en- 

cerra-se a campanha de 1966, 
com o concurso de Valença do 
Minho, 

Excursão. —Na próxima segun- 
da-feira, o rey. pároco da fregue. 
eia olerece um passeio ao Luso 
às ocriançes que fizeram a sua 
1,*comuchão no último domingo. 

A excursão é extensiva às ca- 
tequistas. 

De férias. - Chegou de França 
na companhia de sua sapos o 
ar, Manuel Meia da Loura e Silva. 
TEOR 26237 RO PRA rage 
em 

Manuel Rodrigues da Silva Ro- 
cha, filho da sr." Maria Leonor 
Rodrigues Teixeira, moradora na 
Alvariça de Cacia, e de seu fale. 
cido marido Domingos da Silva 
Roche. 

— E na Cosa de Sisúde de   
* 

OPERAÇÕES | 

No hospital de Aveiro, foi ope- 
rado à apendicite, no último dia 
7 do corrente, o menino João 

Aveiro, foi operado de urgência 
a uma hérnia, na última semana, 
o sr. Silvério Gonçalves da Cruz, 
lavrador na Quintã do Loureiro, 
casado com a sr.* Luisa Nogueira 
Sosres. 

Desejamos-lhes as melhoras, 

  

S.A. 

CACIA — 

Precisa admitir 

Frezadores 

Torneiros   
Mecânicos de tractores   

E fio a 
FABRICA DE AUTOMÓVEIS PORTUGUESES 

Preparadores de máquinas ferramentas 

Serralheiros de bancada 

Montadores de tractores 

Ri: L. 

AVEIRO 

ao seu serviço 

f 

    

Pedimos aos Serviços Muniol- | Pereira Calisto e de 
palizados de Aveiro a resolução |ar.* 

Da Póvoa e Paço 

Casamentos —-No dia 29 de 
dias de malor movimento, deal-| Maio último, realizou-se o cama- 
gnadamente em dias de mercado, |mento da menina Rosa da Silva 
os auto-carros do transportes co: | Neto, de 24 anos, filha do ar, 
leotivos de Aveiro tornam-se jn- Raúl dos Santos Neto, ausente 

em Luanda (Angola) e de sua 
esposa ar.* Maria Augusta da 

Das de pessoas que têm, muitas Bilva Barbosa, da Póvoa, com o 
vozes, de ficar longo tempo nas |sr, João Duarte Pereira Calisto, 
paregens respeotivas, ou de per-|de 24 anos, torneiro mecânico, 

filho do sr. antónio dos Santos 
sua esposa 

Maria Luisa Duarte, do Calão 
de Esgueira, 
—E no último domingo, tam- 

bém ee realizou na igreja paros 
quial de Cacia o casamento da 
menina Rosa Rodrigues dos San- 
tos, de 23 anos, filha do sr, José 
Valente dos Santos e de eua es- 
posa er.* Maria Rodrigues da 
Costa, da Póvoa, com o sr, Mas 
nuel Ferreira de Morais, de 25 
anos, de Cacela, filho do sr, Ho- 
tácio Ferreira de Morais, 

Foram padrinhos por parte da 
noiva os sets tios sr, Agostinho 
Rodrigues Barbosa e sun eaposa 
sr.* D. Maria dos Anjos dos San- 
tos Valente, de Mataduços e in- 
dustriais de padaria no Bombar: 
ral, e pelo nolvo o sr. António 
Maria Rodilgues Teixeira e sua 
esposa sr.* D. Rosa Maria Rodri- 
guea Teixeira, de Cacia e Indus- 
triale de padaria no Porto, 

No cortejo nupelal tomaram 
parte 10 automóveis e em casa 
dos pais da nolva foi servido um 
lauto jantar, que decorreu na 
mais franca confraternização, 

Aos novos cnsals desejamos 
um futuro repleto de felicidades. 

  

De Taboeira 
Santa Maria Madalena . — Já 

estão a ser distribuídos os progra- 
mas das festas de Santa Maria 
Madalena, que não desmerecem 
das anteriores e se realizarão nos 
dias 23, 24 e 25 do corrente, 

No próximo número publicares 
mos.o referido programa. 

Rectificação. — Na nolícia que 
demos a semana passada, âcerca 
do falecimento do sr. Manuel Ma- 
ria Marques Ribeiro, na Venes 
zuela, mencionâmos que aquele 
nosso conterrâneo havia chamado 
para lá seu limão er, António Ri- 
beiro Marques e seu cunhado sr, 
Allredo Marques Ferreira, não 
tendo relerido o seu outro cunhado 
sr, José Ricardo de Paiva, por 
desconhecimento de tal ocorrência. 

Do lapso pedimos desculpa, 

Festas de S. Pedro, —Decor- 
reram os festejos em honra do, 
S. Pedro. Para o próximo ano. 
foi nomeado juiz o sr, Octávio de 
Melo Sanhudo, empregado na Fá- 
brica de Celnlose,
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PORTE Senhor Lavrador    
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Rainha Santa E Trate o seu gado com Farinhas de Preços de assinatura 
qualidade, enriquecidas com sais minerais, ; 

à Epi a nha Os actuais preços de assinatura do 
ATÉ vitaminas, antibióticos e coccidiostático. isso jorant Ro 09 vepuidiato, Doi Cada 

OS ANJOS SACOS DE 50 K (para vacas) A 1258400 Uta continente Rua A 
- : — por 

BEBEMI... Rações para Porcos, Leitões, Porcas de Criação, Brasil: 82450 par enide s7850 
Pintos, Frangos, Peris, Galinhas Poedeiras, O ia marina: na 

Í em sacos de 50 K e embalagens de 5 K. Ca pRgeiro damas ic Cima 
o : il 

oie — por via maritima. 

RH RODRIGUES PINHO Sempre em depósito no y ; bg femego os bovina e pote 

p ac: Centro Comercial Caciense prole is mapa 
gi Telefone 91241 — CAOIA RA paelilote 

Se quer tirar bons resultados... acrescidos de 5$00 por cada vez que a 
exija os produtos apropriados. . . enbatios de dana: 

ERAS SDS TE E e 

Ei | 
of (de Lãs para tricot | 

t a ni Es LANÍFÍCIOS E CHAILES Oferecem QUALIDADE E DISTINÇÃO 
O! especiais A BB, ML É N I O pis rea dos AoA DIDI om áge nos mais modernos padiões em tecidos 

S res e Feirantes Peixinho, 66 TREVIRA, TERYLENE e PURA LÃ 

| Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO = Telef. 22228 = para Homem e Senhora, destinados à 
Tolot. 23575 PPC AVEIRO Primavera e Verão       

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FRADIQUE DE ALMEIDA FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA Seguros em todos os ramos 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Pra F — : em Free tas em E ELECTRO - DOMÉSTICOS » SOBERANA 
  

Sempre ao dispor dos Ex.=ºº Clientes e Amigos, Com as melhores facilidades de pogamento 
a quaiquer hora e para qualquer parte do País 

HERPETOTIL, 

Agente em Cacia 

MANUEL DAMIAÃO 

Ei E G T KR O ” R Ã D l O Redacção do «Ecos de Cacia» 
  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

Para as deencas Lo polo IJ. P. RIBA ES 
Gn E Largo do Espírito Santo 

CACIA er Bicicletas 
y (UEL LINDOS MODELOS 
pad : pr A o para homem, senhora 

gma guia de HERPETOL e o seu desejo de co: Agên gia de Via gen. o | f o e criança 

43 passou, À comichão desaparece como por enCAN- - PRÊ AA [ 

gs. k irritação é dominada, a pele é reirescada e ali Telet. 23940 Costa & irmão, L.” Ega 4 o, Armando Grespo & E. 

ope da, Os alivios começaram, Medicamento por exce- sinio Use TR St, Armazenistas - | tadi 

wnala para todos ou casos de ecrema humido ou Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO NU Re 1 tstas - importadores 

sas, eronias, espinhas, erupções ou ardencia na polo, riti todas as Companhias A o RO a | t odas as Compan a A — 34 

4º vendo em tidas es farmésics E Re O a Estudantes, com Err re al 

Wisemis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Bilhetes Ne Avião (a remada) ; 
Viagens Individuais e colectivas — Excursões 

ne 70 
Res da Prata, AB7 — LISBOA ai Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial te Vintes, |“ 

tas Embarques rápidos para Africa 

Becritório e Fáb us 
Agênoia Funerária Capela ent PR BRANT, 5 rr 

ELA Agente no Norte do País Guilherma M, Coslh 

e Lomani Ear Sapataria Gonfianca RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
o Beta fábrica produz as melhores e as maio baratas tintas de 

] Rua Vasso de Gema — CACJA — Telef. 91127 impressão em cores e preto; masszo para rolos e vernizes 

Traslada- srande sortido de calçado novo para homem e senhora, tipo-litográficos 168 

ções para GExecutam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

der Beoção de camisaria e chapelaria 
do País Camisas, Chapeus e ea melhores marcas, Vi at TAÇAS DESPORTIVAS 

é Móveis e louças JOIAS — OURO 

cho ti sl ia Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, | | | 6 Í E PRATAS — RELÓGIOS 

+ vm Visonto de Almeida de Eça, 35 a 39 alumínio e barro, etc., em grande variedade, Telef. 22119 eco eia neo 

Garagem o Armazém: Fravessa do Cabeço, 10 a 36 Agente do indiscutível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
com o ipimitável sistema «PRONTO» 
  AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA 

  

  

  

  

  

"CONSTRUTORA CICLISMO 
é ANTÔNIO FRANCISCO NETO Automóveis de aluguer Novo estabelecimento de reparações e vendas; 

ecânicas de const de bombas, aspirantes e aspl- Cost de A. J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 
santos gi sesren em deaths jo Hbrosimnia; com adaptação António. Ferreiro a Largo do Espírito Santo = CACIA 

do ollindros de vidro o em aço inox, para extrasção do SERVIÇO PERM ns , : 
águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos Com praça em Aveiro e em Cacla Re es ao ORNE 

Escarroga-se da m em qualquer to do País iro n.º 22309 onquistador, New Star, Zenlib, Sterlirg, Zagala 

o Lo rabelhos permutio Telatons: Prosa da Caia .º G1217 Motorizadas «New Star TANSINI» Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 
gpariado 58 — Tolof, 29629 — VERDEMILHO — AVEIRO SAR DE PIDE Vendas a pronto e a prestações
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